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  pesar de ainda não es-
tarmos em época da Campanha 
Nacional Unificada, o Sindicato 
permanece firme em seu tra-
balho de mobilização, lutando 
por melhorias permanentes em 
prol dos bancários de Catan-
duva e região. 

Em fevereiro, os diretores da 
entidade marcaram presença 
nas discussões das comissões 
de organização dos principais 
bancos que atuam no Estado, 
levando até os encontros as 
grandes demandas que afetam 
a vida da categoria na região.
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    Entidade marca presença nas discussões das comissões estaduais dos bancos, cobrando melhores condições de trabalho e respeito à categoria, além 
de lutar pela solução de sérios problemas que afetam o dia a dia dos bancários, como assédio moral, metas abusivas e falta de segurança nas agências

Homenagem às mulheres atrai grande público a 

evento no Clube, com almoço e dia de beleza
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Palavra do presidente

A hora e a vez das mulheres

 arço é um mês especial para o mo-
vimento sindical, pois se trata da época 
em que é celebrado o Dia Internacional da 

Mulher. A data se originou, justamente, da luta das 
trabalhadoras, ao redor do mundo, por melhores 
condições de vida e igualdade, seja em casa, no serviço, 
na política e na sociedade como um todo.    

Ao longo das décadas, as bancárias têm se destacado 
no esforço pelo fim da discriminação e da desigualdade 
entre os gêneros. Nossa categoria foi a primeira a incluir 
em sua Convenção Coletiva de Trabalho a cláusula que 
garante a licença maternidade de seis meses. 

Essa conquista foi resultado direto da grande mo-
bilização das trabalhadoras do ramo financeiro pela 
implementação do dispositivo, aprovado pelo Congres-
so, mas ainda pouco aplicado em diversos setores da 
economia brasileira.   

Em Catanduva e região, o Sindicato dos Bancários foi 
um dos pioneiros a abrir espaço para a participação das 
trabalhadoras. Nos anos 90, nossa entidade foi presi-
dida por uma mulher, Maria Heloísa Pereira Marcos, 
funcionária da antiga Nossa Caixa, hoje Banco do Brasil. 
Na atual gestão, sete bancárias integram a diretoria. 

Outras entidades de peso no movimento bancário - 
como o Sindicato de São Paulo, com Juvandia Moreira - 
também contam com mulheres na presidência. Ainda 
temos muito a avançar, mas estamos no caminho certo. 

Até a próxima edição!     

Amarildo Davoli - presidente do Sindicato   

M

O Sindicato acaba de 
firmar um novo convênio 
que garantirá aos bancários 
sindicalizados o acesso a 
preços promocionais em 
colônias de férias, pousadas 
e hotéis, instalados em 
diversos locais do país. 

Para desfrutar dos des-
contos, os bancários sindica-
lizados precisam fazer sua 
reserva com a Sinasturcard, 
empresa responsável pelo 
convênio, pelos telefones 
(11) 4125-0480 ou (11) 3424-
2709, de segunda a quinta-
feira, das 9h às 12h e das 13h 
às 17h. Também é possível 
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EDITAL ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

O Sindicato dos Trabalhadores em Empresas do Ramo Financeiro de Catanduva e 
Região, CGC sob o nº 47.081.161/0001-10, por seu presidente, no uso de seus 
poderes e no desempenho das atribuições que lhe são conferidas pelo Estatuto 
Social da Entidade, convoca os bancários, seus associados ou não, do Banco 
HSBC pertencentes à sua base territorial formada pelos municípios de Catanduva, 
Ibitinga, Monte Alto, para assembléia geral extraordinária que se realizará no dia 28 
de março de 2011, às 16h, em primeira convocação, e às 18h, em segunda 
convocação, à Rua Pernambuco nº 156, andar térreo, centro, Catanduva/SP, para 
discussão e deliberação da seguinte ordem do dia:

a) Discussão e aprovação sobre a CCV do HSBC – Comissão de Conciliação 
Voluntária;
b) outros assuntos de interesse da categoria.

Catanduva, 23 de março de 2011.

Amarildo Davoli
Presidente

Confira os novos convênios

- Salão Reluz
Rua Cezário de Castilho, 

355, Centro, Novo Horizonte.
Tel: (17) 3542-1668. 
Desconto de 10% (a vista 

ou no cheque pré) em diver-
sos serviços. 

- Ótica Novo Horizonte
Rua XV de Novembro, 742, 

Centro, Novo Horizonte.
Tel: (17) 3542-2764.
Desconto de 12% nos ócu-

los e armações.

EDITAL ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

O Sindicato dos Trabalhadores em Empresas do Ramo Financeiro de Catanduva e 
Região, CGC sob o nº 47.081.161/0001-10, por seu presidente, no uso de seus 
poderes e no desempenho das atribuições que lhe são conferidas pelo Estatuto 
Social da Entidade, convoca os bancários, seus associados ou não, do Banco 
Santander pertencentes à sua base territorial formada pelos municípios de 
Catanduva, Borborema, Catiguá, Cedral, Dobrada, Ibitinga, Itápolis, José 
Bonifácio, Monte Alto, Novo Horizonte, Pindorama, Pirangi, Potirendaba, Sales, 
Tabapuã, Tabatinga, Taiaçú, Uchoa e Urupês, para assembléia geral extraordinária 
que se realizará no dia 28 de março de 2011, às 16h00min, em primeira 
convocação, e às 18h, em segunda convocação à Rua Pernambuco, 156, centro, 1º 
andar, centro, Catanduva/SP, para discussão e deliberação da seguinte ordem do 
dia:
a) Discussão e aprovação sobre a CCV do Santander – Comissão de Conciliação 
Voluntária;
b) outros assuntos de interesse da categoria.

Catanduva, 23 de março de 2011.
Amarildo Davoli

Presidente

Acordo entre Sindicato e Sisnaturcard garante aos trabalhadores 
sindicalizados o acesso a uma série de descontos na hospedagem

Bancários ganham convênio 
com pousadas e hotéis

 - Sisnaturcard
www.sisnaturcard.com.br
Tel: (11) 4125-0480 ou 

(11) 3424-2709. 
Descontos e preços pro-

mocionais em hotéis, pou-
sadas e colônias de férias.

Roncão Escapamentos
Av. Domingos Baraldo, 

1.812, Centro, Novo Horizonte.
Tel: (17) 3542-2801
Desconto de 10%, exceto 

para pneus.  

  

agendar pelo email sisna-
tur@hotmail.com. 

No site da Sisnaturcard 
(www.sisnaturcard.com.br), 
os bancários poderão saber 
mais sobre os preços e tarifas 
para hospedagem.

Na região
O Sindicato também fir-

mou novos convênios com 
empresas e prestadores de 
serviço da região, que vem a 
somar a dezenas de outros já 
disponíveis. 

A relação completa das 
empresas  pode ser conferida 
na página do Sindicato, na 
seção Convênios.
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Sindicato paralisa agências do HSBC para 
protestar contra intransigência do banco inglês

O Sindicato realizou, nos 
dias 2 e 3 de março, atos con-
tra a intransigência do 
HSBC, que decidiu, de ma-
neira unilateral, descontar a 
segunda parcela da Parti-
cipação nos Lucros e Resul-
tados (PLR) do montante re-
ferente ao Programa de Parti-
cipação nos Resultados (PPR).

Os diretores do Sindicato 
atrasaram em uma hora a 
abertura das agências do 
HSBC em Ibitinga, Catan-
duva e Monte Alto, para pro-
testar contra a intransigência 
do banco inglês.

Além da questão dos des-
contos, o Sindicato também 
reclama da falta de transpa-
rência no cálculo da PLR - o 
banco inglês só divulga seus 
balanços depois que o paga-
mento do benefício é efetuado. 

Reunião
A Contraf-CUT, federa-

ções e sindicatos de bancá-
rios se reuniram  com o 
HSBC, em Curitiba, para es-
clarecer alguns pontos sobre 
o pagamento do PPR. 

O HSBC esclareceu que os 
valores recebidos no dia 25 de 
fevereiro correspondem ao 
saldo dos programas PPR B 
(com cerca de 16 mil partici-
pantes das áreas adminis-

À esquerda: os diretores Antonio 
Júlio Gonçalves Neto, o Tony, e 

Eduardo Campolungo.

À direita: os diretores 
Aparecido Augusto Marcelo e 

Eduardo Campolungo.

Candidatos da Chapa ‘Mãos dadas pelo Banesprev’ são eleitos

Uma virada histórica nas 
urnas garantiu a vitória dos 
candidatos da chapa ‘Mãos 
dadas pelo Banesprev’, apoia-
dos pela Afubesp, Contraf-
CUT e entidades sindicais, na 
eleição do Banesprev, ocor-
rida no final de fevereiro.

O resultado foi conquis-
tado graças aos votos feitos 
pela Internet, bandeira defen-
dida insistentemente pelos 

O presidente da 
Afubesp, Paulo 

Salvador 
(esquerda), 
festeja bom 

resultado obtido 
na eleição do 

Banesprev

trativas) e PPR C (em torno 
de 4 mil participantes da área 
gerencial) e da PLR prevista 
na Convenção Coletiva de 
Trabalho (CCT 2010/2011) 
dos bancários, inclusive os 
2% lineares da parcela adi-
cional da PLR.

Quanto aos descontos, pa-
ra os par t icipantes do 
PPR/PSV, os mesmos se refe-
rem aos valores já recebidos 
ao longo do ano, além do 
adiantamento da primeira 
parcela da PLR, feita em ou-
tubro de 2010. 

A Lei nº 10.101 que 
regulamenta a distribuição 
nos lucros no Brasil autoriza 
ta l  compensação entre  
programas próprios com os 
garantidos em Convenção 

Coletiva. 
Os representantes do 

banco informaram que o PSV 
é divido em duas etapas: uma 
delas vinculada à perfor-
mance individual da venda de 
produtos e paga mensal-
mente; e a outra, vinculada ao 
resultado atingido, paga a 
cada semestre (agosto de 
2010). 

Sobre os valores pagos 
mensalmente incidem todos 
os encargos trabalhistas e não 
pode haver compensação ou 
desconto do pagamento total 
da PLR/PSV.

Já para os integrantes do 
PPR B (área administrativa), 
o desconto foi referente aos 
adiantamentos da PLR da 
Convenção Coletiva. "Diante 

deste cenário, reforçamos à 
direção do banco que há um 
grande descontentamento 
por parte das áreas gerenciais 
elegíveis ao PPR C/PSV", 
afirma Deonísio Schimidt, 
diretor da FETEC-CUT-PR.

Conforme negociado com 
o movimento sindical, o valor 
de 15% pago a título de 
adiantamento do PPR 2010, 
em fevereiro do ano passado, 
não foi descontado. 

A direção do HSBC 
também informou que o 
pagamento do PPR A, 
destinados aos executivos, é 
realizado em março porque 
esta é uma diretriz global 
para o pagamento a todos os 
seus executivos na mesma 
data em todo mundo. 

representantes das entidades 
há vários  anos.

Paulo Salvador, no Con-
selho Del iberat ivo (de 
Administração) e Shisuka 
Sameshima, no Comitê de 
Investimentos, foram os mais 
votados pelos membros do 
plano de previdência com-
plementar e estão eleitos para 
participar da administração 
do fundo.
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Sindicato segue na luta pelos direitos dos bancários
Entidade participou das discussões nos coletivos estaduais dos funcionários dos principais bancos que atuam em Catanduva e  região

No final de fevereiro, o Sin-
dicato participou das dis-
cussões nos coletivos esta-
duais dos funcionários dos 
principais bancos que atuam 
na região. 

No dia 23, o secretário de 
Esportes, Cultura, Lazer e 
Relações Sociais do Sindi-
cato, Júlio Mathias, represen-
tou a entidade no encontro do 
Coletivo do Bradesco. Um 
ponto relevante tratado na 
reunião foi a respeito da re-
cusa do Bradesco em oferecer 
o auxílio-educação a seus 
funcionários. “Estamos ba-
tendo nessa tecla porque os 
outros grandes bancos dão 
esse benefício aos traba-
lhadores. Já o Bradesco, além 
de não pagar, ainda cobra que 
os empregados tenham nível 
superior de escolaridade”, 
afirma Júlio.

Itaú Unibanco
No dia 24 de fevereiro, o 

secretário de Finanças do 
Sindicato, Paulo Bellucci 
Franco, o Paulinho, partici-
pou da reunião do Coletivo 
do Itaú Unibanco. Entre os 
temas abordados estavam as 
deficiências no plano de 
saúde oferecido pelo banco a 
seus funcionários - as quais 
vão desde a falta de pro-
fissionais para atendimento 
até falhas no credenciamento 
e demora para marcar as 
consulta.

HSBC
Nesse dia também ocorreu 

a reunião do Coletivo do 
HSBC, onde o diretor Luiz 
Eduardo Campolungo teve a 
chance de apresentar deman-
das da região, como o excesso 
de trabalho nas agências, que 
vem contribuindo para o 
surgimento de uma série de 
doenças físicas e psicológicas 
entre os bancários.  

Falta de segurança nos bancos deixa clientes 
e funcionários à mercê dos bandidos

Charge ilustra sentimento que 
domina parte da população que 

utiliza os serviços bancários

A Contraf-CUT, federa-
ções e sindicatos de bancários 
retomaram, no último dia 16, 
a Mesa Temática de Segu-
rança Bancária com a Fena-
ban, em São Paulo. Trata-se 
da primeira reunião do 
gênero este ano e que coloca 
em prática uma das impor-
tantes conquistas da Cam-
panha Nacional 2010. 

As  d i scussões  sobre  
segurança são retomadas 
n u m a  é p o c a  e m  q u e  
inúmeros ataques a bancos 
vem sendo registrados em 
Catanduva e região. Catiguá, 
Palmares Paulista, Taiúva e 
Borborema são algumas das 
cidades onde foram veri-
ficados, recentemente, casos 
dessa natureza. 

Nas agências, o descaso 
em relação à segurança dos 
funcionários e dos clientes 
tem contribuído para o 
aumento na quantidade de 
furtos a caixas eletrônicos e 
de golpes.Em algumas 
ocasiões, bandidos chegaram 
ao cúmulo de se disfarçar de 
funcionários para lesarem os 
clientes.

Já as casas lotéricas, que 

Diretores participam 
de seminário da 
Fetec-CUT/SP

Ocorreu nos dias 1, 2 e 3 de 
março, em Nazaré Paulista, o 
Seminário de Planejamento 
da Fetec-CUT/SP. O Sindi-
cato foi representado no en-
contro por seus diretores 
Amarildo Davoli, Roberto 
Carlos Vicentim e Paulo 
Bellucci Franco, o Paulinho.

O objetivo da reunião foi 
definir o calendário de lutas 
para este ano, bem como tra-
çar as principais estratégias 
que serão adotadas pelo mo-
vimento sindical no embate 
com os bancos.  

CUT/SP
No final de fevereiro, 

Paulinho também represen-
tou o Sindicato no Seminário 
de Planejamento da Direção 
da CUT/SP. Ele, que é 
coordenador da subsede da 
entidade em São José do Rio 
Preto, afirma que o encontro 
foi “de extrema importância 
para planejar as ações para 
2011, que são muitas, tais 
como a valorização do salário 
mínimo, a correção da tabela 
do Imposto de Renda e 
política de valorização das 
aposentadorias, isso sem 
contar as demandas locais 
dos trabalhadores.”

Bancos pisoteiam 
a lei das filas

Os bancos de Catanduva 
seguem ignorando a lei que 
estabelece um tempo máxi-
mo para que o cliente aguarde 
por atendimento nas agên-
cias. Na volta do feriado do 
Carnaval, filas imensas se for-
maram em frente aos caixas, 
em um cenário de verdadeiro 
caos. O Sindicato seguirá de-
nunciando a falta de funcio-
nários como a principal causa 
do problema das filas. 

não contam com vigilantes ou 
dispositivos como porta 
giratória, tornaram-se alvos 
preferenciais dos assaltantes. 

São diversos os casos de 
estabelecimentos do genêro 
na região, principalmente nas 
pequenas  c idades,  que 
acabaram invadidos por 
ladrões armados. Isso tudo 
demonstra que os bancos 
precisam rever urgentemente 
sua política sobre segurança, 
antes que o descaso acabe por 
custar vidas.

Lei dos biombos
Recentemente, o governo 

do Estado sancionou um 
projeto de lei de autoria do ex-
bancário Vanderlei Sira-que 
(PT), que obriga os ban-cos a 
instalarem biombos em frente 
aos caixas nas agências e 
postos de atendimento. 

A medida visa evitar que os 
clientes se tornem vítimas do 
“golpe da saidinha”. Com os 
biombos, os “olheiros” do crime 
ficam impossibilitados de 
visualizar os saques feitos pelas 
pessoas. O Sindicato apoia a 
iniciativa, mas alerta que as 
instituições financeiras devem 
ampliar seus investimentos na 
área de  segurança.
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Diretor do Sindicato integra chapa 
que disputa eleição da APCEF

Encerraram-se, no último 
dia 15 de março, as inscri-
ções das chapas que dispu-
tarão a eleição da Associação 
de Pessoal da Caixa Econô-
mica Federal no Estado de 
São Paulo  (APCEF/SP).  

O Sindicato se fará pre-
sente na disputa por meio de 
seu dirigente Antonio Júlio 
Gonçalves Neto, que con-
corre ao cargo de diretor so-
cial-esportivo pela Chapa 1 - 
Nossa Luta, que também tem 
apoio da maioria das enti-
dades dos bancários em todo 
o Estado. A eleição está 
marcada para ocorrer no dia 
26 de abril, uma terça-feira. A 
chapa vencedora ficará à 
frente da entidade pelos 
próximos três anos.  
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Itaú abre inscrições para auxílio-educação

De 18 de março a 26 de 
abril, bancários do Itaú Uni-
banco podem se inscrever pa-
ra o programa auxíli-edu-
cação, que oferece 4 mil bol-
sas para trabalhadores que 
queiram realizar ou concluir 
um curso superior. 

Desse total, 3,5 mil bolsas 
são destinadas aos funcio-
nários do Itaú Unibanco e as 

Eleição da Afubesp será em abril

Antonio Júlio Gonçalves Neto, o Tony, está na Chapa 1 - Nossa Luta, no cargo de diretor social-esportivo

Tony, durante o ato de lançamento da Campanha Nacional Unificada do ano 
passado, em Catanduva: disposição para lutar pela categoria

Foi encerrado, no último 
dia 7 de março, o prazo de 
inscrição de chapas para 
eleições da Afubesp. Apenas 
a chapa encabeçada pelo 
atual presidente da entidade, 
Paulo Salvador registrou-se 
para concorrer ao pleito, que 
será realizado entre os dias 27 
e 29 de abril.

Na oportunidade, os 
associados irão escolher a 
nova Diretoria Executiva da 
entidade, bem como os mem-
bros do Conselho Fiscal, do 
Conselho Consultivo e dos 

Marcolino assume 
vaga na Assembleia

O bancário Luiz Claudio 
Marcolino (foto) tomou 
posse, no último dia 15 de 
março, como deputado na 
Assembléia Legislativa de 
São Paulo. Ele foi eleito com 
mais de 96 mil votos em todo 
o Estado . 

Marcolino, que é funcio-
nário do Itaú e presidente li-
cenciado do Sindicato dos 
Bancários de São Paulo,  diz-
se otimista com o mandato 
que se inicia, pois a nova con-
figuração política na Alesp 
permitirá realizar debates 
consistentes com os partidos 
e inserir diversos projetos de 
interesse de toda sociedade.

BB apresenta aos 

sindicatos uma 

proposta de PCR

Uma das conquistas mais 
significativas para o funcio-
nalismo do Banco do Brasil 
na Campanha Nacional de 
2010, o Plano de Carreiras e 
Remuneração (PCR) voltou a 
ser assunto principal de mais 
uma rodada de negociação 
permanente entre a Contraf-
CUT, federações e sindicatos, 
assessorada pela Comissão 
de Empresa dos Funcionários 
do BB, e os representantes da 
instituição financeira, ocor-
rida no dia 10 de março. 

De acordo com a insti-
tuição financeira, mediante o 
exercício de comissões, o fun-
cionário terá uma pontuação 
diária para promoção por 
mérito. A cada 1.095 pontos, 
o bancário avança um nível 
na tabela por mérito. A 
pontuação diária de cada 
comissão é definida de 
acordo com o Valor de 
Referência (VR) da comissão.

Os bancários egressos dos 
bancos incorporados  pelo 
BB (caso da antiga Nossa 
Caixa) serão incluídos no 
PCR, de acordo com os repre-
sentantes do banco. Ao con-
trário dos demais funcioná-
rios concursados, que terão o 
seu histórico considerado 
desde 2006, os trabalhadores 
oriundos de outras institui-
ções financeiras serão ava-
liados levando-se em conta o 
tempo a partir da migração 
desse segmento do funcio-
nalismo.

“Pretendemos continuar 
lutando para que os traba-
lhadores incorporados pos-
sam desfrutar dos mesmos 
direitos garantidos aos 
demais funcionários do BB”, 
afirma o secretário de Imprensa 
do Sindicato, Celso das Novas, 
que é empregado do banco

Conselho de Eméritos.
Estão aptos a participar do 

pleito todos os filiados que 
tenham mais de seis meses de 
inscrição no quadro social e 
que estejam quites com a 
associação.

A votação será feita por 
meio de cédulas a serem de-
positadas em urnas fixas co-
locadas em pontos estra-
tégicos (os locais serão divul-
gados futuramente), além das 
itinerantes que percorrerão as 
unidades do banco para reco-
lhimento dos votos.

500 restantes disponíveis aos 
trabalhadores das demais 
empresas do grupo.

Para se  inscrever,  o  
bancário precisa pertencer à 
empresa há pelo menos 12 
meses, estar matriculado em 
curso de graduação. A bolsa 
cobre até 70% do valor da 
mensalidade e tem limite 
máximo de R$ 320. 
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Bancárias ganham homenagem especial no mês da mulher

CONQUISTAS HISTÓRICAS DAS BANCÁRIAS

Em 1986, após grande 
mobilização, as bancárias 
conquistam o direito ao 

auxílio-creche
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Almoço e dia de beleza com manicure, arrumação de cabelo e massagem relaxante atraíram dezenas de mulheres ao 
Clube dos Bancários, em um evento que também contou com o sorteio de diversos brindes às presentes

A manhã do último dia 20 de março foi especial para 
dezenas de bancárias de Catanduva e região. Na ocasião, elas - 
bem como as esposas e as filhas dos bancários - puderam 
participar de uma série de atividades organizadas pelo 
Sindicato, em comemoração ao Dia Internacional da Mulher, 
celebrado no dia 8. 

Logo cedo, profissionais de diversas áreas relacionadas à 
beleza estavam a postos no Clube dos Bancários para oferecer 
uma série de serviço às mulheres, como massagem facial e 
corporal; maquiagem; corte e arrumação de cabelo; manicure 
e pedicure. 

“Tudo aqui estava ótimo”, afirmou a bancária Estela Maria 
Boni Caprígio da Silva, funcionária da Caixa Econômica 
Federal. Ela aproveitou a oportunidade para fazer massagem 
relaxante e também escova capilar.   

A bancária do Itaú Unibanco e diretora do Sindicato Carina 
Franceze de Oliveira também elogiou a iniciativa - por sinal, 
encabeçada pelo diretor Sérgio Luís de Castro Ribeiro, o 
Ximbica, que tomou a frente na organização do evento. 

“Está tudo maravilhoso. Primeiro, porque esse tipo de 
atividade proporciona uma integração entre o pessoal das 
diferentes agências. Além disso, as mulheres gostam de estar 
bonitas - sem contar que a massagem nos ajuda a superar a 
tensão que vivemos no dia a dia do banco”, diz ela. 

Embora veja avanços na condição da bancária no mercado, 
Carina lembra que, nos dias atuais, as mulheres ainda são 
submetidas à dupla jornada de trabalho. “Além de 
profissionais, temos de ser mães, esposas....”, afirma. 

Opinião parecida tem a funcionária do Banco do Brasil e 
diretora do Sindicato Tieco Eliza Nakao, que também 
compareceu ao evento. “As mulheres hoje têm um grande 
espaço para crescer. Mas ainda existe muita desigualdade. Nos 
fins de semana, por exemplo, enquanto os homens saem com 
os amigos para jogar bola, pescar ou beber, muitas mulheres 
têm de ficar em casa, cozinhando e fazendo faxina”, lembra. 

Terminada a sessão de embelezamento, foi servido o 
almoço especial em homenagem às mulheres. Na sequência, 
ocorreu o sorteio de diversos brindes para as presentes. A 
relação completa das premiadas ficará disponível no site do 
Sindicato. Parabéns às mulheres, por sua participação decisiva 
nas lutas e conquistas do movimento bancário. 

Em 2000, a categoria bancária é a primeira 
no país a incluir na Convenção Coletiva de 
Trabalho uma cláusula que prevê igualdade 

de oportunidades.

Em 2009, as bancárias mais 
uma vez são pioneiras, agora  

na conquista da licença-
maternidade de 180 dias.

Mulheres aproveitaram 
a oportunidade para 
cuidar do cabelo e 
renovar o penteado

Serviço de massagem 
foi um dos mais 

procurados pelas 
mulheres durante 

o evento

Salão do Clube 
ficou lotado, no 

momento em que 
o almoço especial 

foi servido. O 
cardápio tinha 
mini-rodízio. 

O secretário de 
Finanças do Sindicato, 
Paulo Bellucci Franco, 

entrega brinde a 
mulher sorteada 
durante o evento
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